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Vivemos grandes momen-
tos de transformação do homem. 
O mundo virtual toma espaço 
crescente, fazendo girar com ve-
locidade astral todos os negócios 
do planeta.

A par disso vislumbramos 
novos momentos, porém há situ-
ações que causam preocupação 
ao ser humano que, imbuído de 
amor filantrópico, se dispõe a tra-
balhar em favor da sociedade mais 
desvalida. Abordamos o assunto 
com grande preocupação, pois a 
virtualidade não alcança alguns 
setores de nossa camada social, 
fazendo-nos ver, em primeira mão, 
que saúde pública ainda é real, 
aparecendo como reduto das pro-
messas do poder constituído que 
não cumpre, principalmente após 
as eleições de todo nível na ordem 
da democracia, onde qualquer 
pessoa pode prometer tudo e não 
realizar nada. Passado o momento 
de seu interesse particular, com a 
vitória nas urnas, resta apenas a 
desilusão do necessitado com o 
poder do discurso vazio.

A presente introdução 
abre mais uma vez nossa voz 
para gritarmos por socorro, prin-
cipalmente por entendermos a 

realidade da doença, distante do 
processo virtual do Mundo como 
imaginam muitos administradores 
dos recursos públicos que con-
tabilizam altos índices de inves-
timento na conta da saúde, mas 
que, tristemente, nos deparamos 
com o descaminho das verbas. 
Faltam recursos para educação, 
segurança e saúde, mas sobram 
para amparar projetos pessoais, 
de pouco interesse social e neces-
sidade da população.

Caracteriza aí a despreocu-
pação dos detentores dos recur-
sos públicos que se omitem na sua 
aplicação em favor da melhoria 
dos pontos de atendimento emer-
gencial que se apresentam lotados 
e sem condições de acolhimento 
digno dos mais carentes.

A ordem é apenas dizer 
ao Povo que faz, mas no momen-
to exato das decisões, encerram 
o discurso com a alegação tradi-
cional e costumeira de que não 
DISPÕEM DE DINHEIRO. Fáceis 
soluções teriam se a saúde fos-
se virtual e que com apenas um 
comando digital seria possível 
mudar o cursor e os problemas, 
simplesmente deletados. Hoje, na 
vida real, por falta de tais recur-
sos, segundo o segmento político 
administrativo, enfrentamos o 
trauma da insuficiência de médi-
cos, enfermeiros, vigilantes, além 
de outros bens de serviço, em 
todos os escalões dos hospitais 
filantrópicos e governamentais 
do Brasil, e como fazemos parte 
dessa realidade, partilhamos dos 
mesmos problemas.

Na verdade, nosso título da 
mensagem exprime triste realidade 

quando, por FALTA DE RECUR-
SOS, dispensamos a contratação 
de mais profissionais específicos 
da área, colocando os poucos 
existentes, sob risco de agressão 
por falta de segurança, onde fatos 
verdadeiros já fazem parte da ro-
tina de atendimento constatando 
ataques físicos e verbais, notada-
mente na calada da noite, onde a 
vulnerabilidade se faz mais pre-
sente.

Estamos à mercê dos 
agressores e impedidos de guar-
dar nossos funcionários que se 
dispõem ao atendimento daqueles 
que verdadeiramente necessitam. 
Longe da virtualidade, os fatos são 
reais e crescem assustadoramente 
a cada dia onde o ataque de dro-
gados, bêbados, desequilibrados 
e outros vândalos que ameaçam 
a boa ordem e tranquilidade dos 
atendentes, sendo com frequên-
cia, o chamado ao destacamento 
Policial, que procura comparecer, 
averiguando a ocorrência e toman-
do as necessárias anotações que a 
legislação recomenda, porém há 
casos que os fatos já foram consu-
mados e o prejuízo material, moral 
e psicológico evidenciado, por fal-
ta de segurança preventiva, emba-
sada mais uma vez na FALTA DE 
RECURSOS PÚBLICOS. Colocados 
tais fatos, permitimo-nos adian-
tar que as dificuldades de escalar 
profissionais médicos e de apoio 
técnico nos plantões noturnos, 
já se materializa a tempo ao lado 
do registro real das ocorrências 
de agressão já catalogadas, incre-
mentando ainda mais os reflexos 
de nossa manchete - SANTA CASA 
PLANTÃO DO MEDO.
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Santa Casa - Plantão do medo
Agradecimentos

Agradecemos profunda-
mente a toda equipe de voluntá-
rios, Diretores e colaboradores da 
Santa Casa que desempenharam 
valioso trabalho no Leilão de Gado 
2011. Nosso muito obrigado pela 
ajuda que tem se repetido a cada 
edição do evento.

Equipe coordenação e 
documentação
João Antonio dos Santos, 

Cleusa Ap. Nazário, Silvia Adriana, 
Cristina Nobre dos Santos e Jair 
Alves dos Santos.

Equipe manejo animais

Adão Prevideli , Valdenir 
de Lourdes, João do Rui, Acir e to-
dos os demais companheiros.

Equipe cozinha

João Bragança, João Mag-
no, Seu Davi, Elvira e Rosa Cintra.

Outros Doadores

Supermecado São Carlos, 
Supermercado Nossa Senhora 
Aparecida, Frutaria Cheiro Verde, 
Auto Posto Tuna, Claudia Mouti-
nho, Edilson Paiva, Evandro Som, 
Fazenda Caturama, Fernando 
Cano Carmona, Guiomar Goulart, 
José Domingos Martins Filho (Zé 
Cai Cai), Leni - Nova Corretora de 
Seguros, João Fermino Faleiros, 
Maria José Ferreira Rocha, Ma-
ria Ruth Costa Figueiredo, Neusa 
Clementina Rosa Nunes, Orlando 
Conti, Reinaldo Carmona - Farmá-
cia Popular, Valdecir Bruno e Ve-
readores de Turiúba.

Leilão de Gado

Palavra do Provedor
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Santa Casa promoveu o 3º Leilão de Gado

Evento beneficente

A Santa Casa de Buritama 
promoveu no dia 22/10, o terceiro 
Leilão de Gado, em prol ao hospital. 
O evento aconteceu no recinto de 
leilões “Frei Marcelo Manilia”, loca-
lizado na chácara do Rui do Maeto. 
O total bruto arrecadado foi de R$ 
75.379,00 mil reais, proveniente do 
leilão de 70 cabeças de gado, doada 
por pecuarista de Buritama e região 
juntamente com outras doações em 
dinheiro. Assim como nas edições 
anteriores foi servido almoço para 
o público presente, organizado por 
voluntários, diretoria e colaborado-
res da Santa Casa.

Aproximadamente 200 pes-
soas compareceram ao evento, es-
tiveram presente o prefeito de Bu-
ritama Izair dos Santos Teixeira, os 
vereadores, José Domingos Martins 

Filho (Zé Cai Cai), José Antonio dos 
Santos (Fala), Jose Alves dos Santos 
Filho (Nego do Perk), Luis Antonio 
de Souza (Nego Bombeiro) e outras 
autoridades.

O provedor da Santa Casa 
Sebastião Ângelo Cintra ressalta a 
relevância do evento “Atendemos 
todos os usuários do SUS da nossa 

micro região, cuja responsabilidade 
é constitucionalmente do Poder Pú-
blico e que as taxas de remuneração 
dos procedimentos indenizados 
pelo SUS, ficaram muito aquém dos 
custos reais. Todo déficit operacio-
nal desse atendimento é contabili-
zado como prejuízo do hospital e 
somente é amenizado com a con-

tribuição da população.” A renda 
do III Leilão de Gado será revertida 
na compra de equipamentos, infra-
-estrutura, projetos, capacitação 
de funcionários e na continuidade 
do cronograma das obras do Pro-
jeto Futuro, com a construção em 
andamento do prédio que abrigará 
o Dispensário de Medicamentos, 
CME (Central de Material Esterili-
zado) e Lavanderia. “Novamente 
a Santa Casa de Buritama recorre 
à população regional para realizar 
o Leilão de Gado, evento já que se 
reveste de tradição. A Santa Casa 
agradece a todos os doadores e 
arrematadores e demais colabora-
dores que permitiram com a parti-
cipação de cada um, o sucesso do 
nosso leilão”, finalizou o provedor 
da Santa Casa.

Público do 3º Leilão de Gado da Santa Casa

A renda do terceiro Leilão de Gado será revertida na compra de equipamentos, infra-estrutura, capacitação
de funcionários e na continuidade do cronograma das obras do Projeto Futuro

Agradecemos a todos 
doadores de Bezerros
Acir Pelielo, Ademar Lopes 

do Prado, Ademar Polizel, Ademar 
Teixeira Duarte, Adolfo Bigatão, Al-
miro Basílio, Antônio Filho, Antônio 
Luiz (Toninho da Cesp), Antônio 
Nogueira Gomes, Aratangir Antônio 
da Silva (Tagi), Claudelírio e Neuza 
Bruno, Clídio e Rubens Bosso, Da-
nilo Ismael de Souza, Departam. De 
Oftalmologia Sta casa, Divino Tei-
xeira (Deposito Avenida), Edinho 
(Gerente Bradesco), Eduardo Cano 
Carmona, Élcio Ferrari, Hercília Al-
ves Teixeira, Florisvaldo Piovesan, 
Gilberto Lopes do Prado, Gilson 
das Neves Andrade, Herbert da Sil-
va Muniz, Idelci P. Rodas Zambão, 
Irineu de Almeida Gomes, Izair dos 
Santos Teixeira, João Franco Peras-
sol, Joaquim dias Sales Filho, José 
Antônio dos Santos (Meio Kilo), 
José Carlos O. Vilanova Vidal , José 

dos Santos, José Fiorim Filho, José 
Jorge Cardoso de Moraes, José 
Lourenço de Castro, José Roberto 
Pereira da Silva, José Rosa Neto 
(Zé Dibuia), José Veiga Corral, José 
Werdekim, Juvenal Fagundes, Lou-
rival Feroldi, Maria Goulart Antônio, 
Milton Ângelo Cintra, Nelson Marti-
nelli, Paulo Cesar Feroldi, Pio Ro-
drigues da Silva, Raimundo Nonato 
Ferreira, Reinaldo Amenta e Enoque 
Borasque, Renato Rodrigues Pimen-
tel Leite, Roberto Cruz, Rui Cesar de 
Souza, Samuel Seixas Araújo, Santa 
casa, Sebastião Ângelo Cintra, Se-
bastião Lino Polisel, Sebinho Auto 
Center (Ressolagem), Sergio Itama-
rati, Silvio José Trindade, Valdelei 
da Silva (Escritório Paulista), Val-
domiro Lopes do Prado, Wagner 
Albino Pereira, Walter Jaime Simão 
Cunha, Walter Oliveira Sobrinho, 
Wilson José Moreira e Yalmo Que-
rino da Silva

Demonstrativo de Resultado 
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Para ler

Artigo

Por Vanderléia Martins Marques
Técnica de Enfermagem 

Se pararmos um pouqui-
nho para pensar, veremos que a 
vida se transforma a todo instante, 
passando por momentos bons e 
ruins, pois a cada pedacinho desta 
vida a gente muda um pouco.

Nunca foi e nunca vai ser 
fácil entender os caminhos que 
a vida nos oferece, pois às vezes 
são tão árduos que chegamos a 
questionar se realmente devería-
mos passar por tudo isso, muitas 
pessoas lutam a vida inteira por 
objetivos simples para alguns, 
mas essenciais para outros, por-
que o que é tão pouco para você 
pode ser o mundo de alguém. 
Nada é pequeno demais que não 
possa ser notado, pois quando a 
chuva começa a cair a gente sente 
aqueles pingos pequenos e humil-
des cair no nosso rosto e depois 
aquela intensa chuva poderosa.  
Nem parece que começou tão cal-
ma, e é assim conosco com nossas 
atitudes, pequenos gestos trazem 
intensas reações, pequenas pala-
vras trazem lindas histórias. Tudo 
de melhor que tiver não pense que 
é pouco, você é muito, não impor-
ta o que faça, em que status está, 
que trabalho faça.

Um fazendeiro jamais teria 
tanto dinheiro se não houvessem 
pessoas simples para cultivar sua 
terra, e é assim na vida da gente 
onde tudo começa do simples e 
do pequeno que se torna grande 
e intenso.

Por isso, toda vez que se 

sentir triste pense no quanto você 
é grande e importante e se pensa 
que sua carga é pesada demais 
não se preocupe, pois Deus te co-
nhece e sabe o quanto você pode 
suportar, e o quanto você conse-
gue carregar.

Cultive em seu coração 
bons sentimentos, guarde as ami-
zades em lugar bem especial, por-
que a maior riqueza do ser huma-
no são as pessoas que amamos, 
as lembranças que guardamos e 
o que de mais virtuoso consegui-
mos guardar em nosso caráter.

Sei o quanto você luta to-
dos os dias, sei que em sua vida 
nada foi simples, sei que por mui-
tas vezes já pensou em desistir, 
que não iria suportar, mas sei o 
quanto você persistiu, lutou e ven-
ceu.

As pequenas vitórias de 
nossa vida são conquistadas to-
dos os dias quando alguém lhe diz 
Obrigado, Te amo, Senti sua falta, 
Que bom te ver, Mãe que sauda-
de de você, Pai joga comigo, não 
precisamos de muito para sermos 
felizes. Então lembre-se sempre 
que tudo faz parte de um plano de 
Deus,e você pode ser muito mais 
feliz se quiser.

Então agradeça mais e 
peça menos, faça mais e espere 
menos, entregue se mais e exija 
menos, somente assim você vai 
perceber que tudo pode ser me-
lhor se começar por você.

Um feliz natal e um ano 
novo de muito sucesso, amor, paz 
e saúde a todos é o que desejo de 
coração.

Acompanhamento Sistema 
de Gestão Hospitalar MV
A Santa Casa iniciou o pro-

cesso de acompanhamento pós-
-implantação do Sistema de Ges-
tão Hospitalar da MV Sistemas, 
com início no dia 24/10. A princi-
pal empresa no ramo de softwares 
hospitalares do país, começou o 
desenvolvimento de implantação 
na entidade em dezembro de 2010. 

A implantação foi promo-
vida através de uma parceria fir-
mada juntamente com a FEHOSP 
(Federação das Santas Casas e 
Hospitais Beneficentes do Esta-
do de São Paulo) e a Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo 
com o intuito de trazer melhoria 
à qualidade do atendimento e ge-
renciamento do hospital. O siste-
ma que entrou em funcionamento 

operacional a partir de abril deste 
ano, traz ferramentas que auxiliam 
na gestão hospitalar, padronizam 
e integram processos, garantindo 
a transformação de dados em in-
formações com mais organização 
e agilidade, apuração efetiva dos 
custos, proporcionando melho-
rias na gestão e atendimento.

O trabalho será realizado 
pela Gerente de Projetos de Pós 
Venda da empresa, Rita de Cás-
sia Rossi, responsável por acom-
panhar a rotina dos processos 
desenvolvidos no hospital. As vi-
sitas acontecerão a cada 45 dias, 
para visualizar as necessidades da 
Santa Casa em relação ao sistema, 
visando sempre a melhoria e exce-
lência no atendimento.

Investimentos

O Gestor de TI da Santa Casa Alberto Prates com a Gerente de Projetos de Pós 
Venda da empresa, Rita de Cássia Rossi

Tratamento de
acupuntura é oferecido 
na Santa Casa
A Santa Casa de Buritama 

conta com mais um serviço – Ses-
sões de Acupuntura.

O tratamento é realizado 
pelo enfermeiro Edilson Carlos de 
Paiva, especialista e com mais de 
cinco anos de experiência nesta 
técnica.

A acupuntura não apresen-
ta contra indicação, e nem restri-
ção de faixas etárias, independen-

te do sexo e pode ser realizada em 
qualquer circunstância, podendo 
ainda ser facilmente associada a 
outras modalidades terapêuticas.

O enfermeiro Edilson Paiva 
destaca um dos pontos a ser enfa-
tizado na prática.

“É primordial para a acu-
puntura observar as característi-
cas de cada paciente, como por 
exemplo, em gestantes se aplica-

do de forma errônea pode-se levar 
ao estimulo do parto prematuro, é 
preciso saber como usar e quando 
usar. Existe até pontos para con-
tribuir para uma boa formação 
do feto, tornando-se um aliado no 
tratamento de infertilidade, impo-
tência sexual, enxaquecas, tensão 
pré-menstrual, osteoporose, joe-
lhos, dor cervical, dorsalgia, ciáti-
cas, tendinites, gastrites e outras 

tantas. É um excelente tratamento 
de dores, principalmente as lom-
bares.”

Os interessados nas 
sessões de acupuntura devem 
agendar as consultas no setor de 
convênios localizado na Ala 2 da 
Santa Casa de Buritama ou entrar 
em contato no telefone (018) 3691-
9535 ramal 9555. Em breve iremos 
atender também pelos convênios. 
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Show com a dupla
Marcos e Belutti
em prol a Santa Casa 
Não percam no dia 

13/01/2012, a cidade de Bu-
ritama irá receber o show da 
dupla de sertanejo universitá-
rio Marcos e Belutti, o show que 
será promovido pela empresa 
Xuxa Produções e Eventos, 
acontece no Recinto de Festas 
e Exposições Odillon Ferreira 
de Almeida, cuja parte da ren-
da será revertida para custeio 
da Santa Casa de Misericórdia 

São Francisco.
A organização é de res-

ponsabilidade da promotora de 
eventos, cabendo ao hospital 
colaboração na venda de in-
gressos, participando do rateio 
calculado sobre a arrecadação 
líquida.

Os interessados em com-
prar os convites e para maiores 
informações, entrar em contato 
no telefone (18) 3691-9535.

Reflexões sobre
saúde e educação

Por Dr. Walter de Oliveira Sobrinho 
Diretor Técnico

Fui convidado para escre-
ver algo para o jornal da Santa 
Casa. No mês de outubro, come-
morativo dos dias do professor e 
do médico, aflora o tema. Essas 
profissões são tão importantes 
que nenhum político inicia seu 
discurso sem altas promessas de 
apoio a saúde e educação.

Sempre fui admirador do 
bom professor. Tive sorte de fre-
qüentar escolas publicas de boa 
qualidade, a partir do quarto ano 
primário, e contar com excelen-
tes professores. Há lições que o 
tempo não apaga. Um professor 
dizia “Quem ouve e cala, medita e 
aprende”, outro brincava com as 
moças casadouras, citando José 
de Alencar: “ Um bom coração 
vale ouro mas um bom coração 
com ouro vale mais” . Outro ensi-
nava que o verbo fazer é vicário e, 
dando voltas na sala de aula, repe-
tia a exaustão, enquanto explicava 
a particularidade do verbo. Era 
1955 e nunca ouvi mais falar em vi-
cário, embora, diariamente, ouço 
o verbo ser conjugado no plural.

Com o ingresso cada vez 
mais precoce da criança à escola-
ridade, aumenta a responsabilida-
de do professor porque necessita 
complementar a formação básica 
da criança, muitas vezes, oriundas 
de lares desestruturados. Noções 

de moral, respeito, cidadania, bra-
silidade, se impõem numa socie-
dade onde há excessos de direitos 
e minoria de deveres e a impunida-
de contempla todos os escalões. 
Quando vejo uma latinha rolar 
redonda no asfalto, pichações de 
muros, depredações do patrimô-
nio publico, buzinas estridentes, 
desperdício de água, sinto falta de 
cidadania.

No cursinho, um professor 
médico afirmava “O insatisfeito 
tem a boca amarga”, e entendendo 
o ensino, meu primeiro curso de 
extensão universitária foi sobre 
medicina psicossomática, área da 
medicina que analisa o paciente 
no seu todo e, não apenas a doen-
ça. Avaliar e entender o que esta 
atrás de uma patologia, a alma do 
paciente, é um ótimo começo para 
um bom atendimento e uma boa 
relação médico paciente. Hipocra-
tes dizia “Tuas forças naturais, as 
que estão dentro de ti, são as que 
te curarão”. Os olhos, a fala, o sor-
riso, o deambular refletem muito o 
intimo do paciente.

Auxiliados pela enferma-
gem, os médicos cumprem, diaria-
mente, o dito latino “Sedare dolo-
rem opus divinum est” ( Divino é 
aquele que faz cessar as dores).

Assim vamos, professores 
e médicos, “Matriculados na esco-
la da vida, onde o tempo é o mes-
tre” (Cora Coralina) cumprindo 
nossas missões.

Artigo Agenda eventos beneficentes

Convênio com Fehosp e PWC 
O provedor da Santa Casa 

de Misericórdia São Francisco, Se-
bastião Ângelo Cintra, participou 
de um encontro realizado na sede 
da Fehosp - Federação das Santas 
Casas e Hospitais Beneficentes do 
Estado de São Paulo, no dia 16/11, 
na cidade de São Paulo, na qual foi 
discutido à participação do proje-
to elaborado pela PWC - Pricewa-
terhouseCoopers em parceria 
com a federação.

Trata-se de estudos e aná-
lises técnicas envolvendo a pro-
dutividade do hospital, buscando 
auto-suficiência nas atividades 
desenvolvidas pela entidade.

“Novamente recebemos 
o auxílio da Fehosp sempre par-
ticipando nas soluções dos pro-
blemas enfrentados pelas HPP 
– Hospitais de Pequeno Porte” co-
mentou o provedor da Santa Casa, 
Sebastião Ângelo Cintra. 
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Grupo de gestantes visita instalações da Santa Casa
De acordo com a reco-

mendação da OMS - Organização 
Mundial da Saúde, as cirurgias ce-
sarianas deveriam corresponder 
a no máximo 15% dos partos. No 
entanto, segundo dados de 2006, 
a cesárea corresponde a 43% dos 
partos realizados no Brasil. 

Com o objetivo de incenti-
var as gestantes a prática do parto 
normal e ampliar o vínculo delas 
com a equipe do hospital, visan-
do humanizar cada vez mais o 
atendimento, a Santa Casa de Bu-
ritama em parceria com o Fundo 
Social de Solidariedade Municipal 
e Secretaria Municipal de Saúde 
promoveu no dia 03/11, uma visita 
das futuras mamães ao hospital, 
por meio do Curso de Gestantes.

As visitantes tiveram a 
oportunidade de conhecer todo o 
hospital e todas as etapas por qual 
irão passar, desde a entrada até as 
instalações que ficarão internadas. 
Na ocasião conheceram também a 
sala de parto no  centro cirúrgico, 
aonde puderam sanar dúvidas e 
consequentemente acabar com al-
guns medos decorrentes da hora 

do parto. No curso além de apren-
derem a confeccionar o enxoval 
do bebê, diversos profissionais 
da rede pública de Saúde minis-
traram palestras orientando a pre-
venção da gravidez indesejada até 
os cuidados com o recém-nascido 
e a criança pequena.

O palestrante Edilson Car-
los de Paiva, enfermeiro obstetra 
da Santa Casa; explicou sobre os 
tipos de Anestesia e sinais de Par-
to. No final Edilson comentou que 
suas palestras são sempre para 

estimular as gestantes ao parto 
natural.

“Se estiverem bem orien-
tadas e bem assistidas, o parto 
normal é melhor e mais seguro, 
finalizou o palestrante.”

Foi oferecido também as 
participantes do curso um diálogo 
com a nutricionista do hospital, 
Delma Dilmara dos Santos, falan-
do da importância da boa alimen-
tação no período gestacional. A 
Santa Casa presenteou as futuras 
mamães, com um kit gestante, 

contendo sabonete, fralda de boca 
bordada e a agenda da gestante 
com cartão em homenagem a vi-
sita.  A enfermeira responsável 
técnica, Patricia Antonia Pereira 
do Nascimento comenta que, “O 
desconhecido gera medo e esse 
medo causa a insegurança, poden-
do assim ter um trabalho de parto 
muito mais difícil, pensando nis-
so, pela 1ª vez levamos as mamães 
para conhecer o hospital inclusive 
o centro cirúrgico área totalmen-
te restrita, com intuito de gerir 
este medo para que no momento 
do parto seja especial e acima de 
tudo prazeroso.”                          

A Santa Casa firmou a par-
ceria com as responsáveis pelo 
Curso de Gestantes Suzana Maria 
de Souza e Ana Garcia Pereira do 
Fundo Social de Solidariedade de 
Buritama, dando continuidade a 
esse projeto, onde irá receber e 
oferecer  as futuras mamães toda 
orientação e esclarecimento de 
dúvida, em relação ao período 
de gestação, trabalho de parto, 
pós-parto e amamentação entre 
outros.

Visita

O enfermeiro Edilson Carlos Paiva com as participantes do curso

Sala de Parto do Centro Cirurgico

As visitantes foram preseteadas com Kit Gestante e Cartão

Gestantes conheceram desde a recepção do hospital até a sala de parto

Palestra com a nutricionista da Santa Casa, Delma Dilmara dos Santos
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Educação Continuada conta com palestra de psicóloga 
Dando sequência ao crono-

grama da Educação Continuada de 
2011, oferecida pela Santa Casa de 
Buritama aos seus colaboradores, 
no dia 07/10, foi realizada a pa-
lestra/dinâmica  “Humanização e 
saúde na Equipe Hospitalar”, com 

a psicóloga Joice Cozza, professo-
ra da Unisalesiano.

No cronograma diversos 
pontos referentes aos valores e 
princípios da humanização, foram 
abordados tais como: A valoriza-
ção da vida, Compromisso com a 

qualidade do trabalho, Valoriza-
ção da subjetividade das pessoas, 
Fortalecimento do trabalho em 
equipe, Estimulo à participação, 
Autonomia e responsabilidade e 
a Promoção de ambiência acolhe-
dora. Para a psicóloga, “Humani-

zação é o nome que se atribui a 
vários movimentos político-ocu-
pacionais e de contra-cultura que 
têm em comum a crítica ao tecni-
cismo e a proposta de desenvolvi-
mento de intersubjetividade nas 
práticas de saúde”.

Capacitação

Palestra da Educação Continuada com a Psicóloga Joice Cozza
Os colaboraderes da Santa Casa em momento de discontração em dinâmica 
realizada na palestra

Conselho Administrativo
Muito obrigado
Talvez vocês tenham estra-

nhado que no nosso último número 
do Boletim Informativo (setembro), 
não encontraram o artigo do Con-
selho Administrativo. Muitos me 
ligaram e passaram e-mail cobrando 
o artigo.

A razão do mesmo não ter 
saído foi porque eu estava me prepa-
rando para realizar a minha cirurgia 
no dia 20/setembro para a retirada 
de um nódulo de câncer maligno no 
meu rim esquerdo, inclusive tirei 
licença da presidência, que foi as-
sumida pelo Júlio Zambão. Graças 
a Deus já estou recuperado e pron-
to para continuar trabalhando pela 
nossa Santa Casa e levar adiante 
o PROJETO FUTURO. Não poderia 
deixar de AGRADECER e dizer o meu 
MUITO OBRIGADO a todos aqueles 
que, tendo tomado ciência da cirur-
gia, fizeram orações por mim e me 
enviaram muitos fluidos positivos. 
Por isso, além de ter corrido tudo 
bem na cirurgia, a minha recupera-
ção foi muito rápida. MAIS UMA VEZ 
OBRIGADO!

Reunião do Conselho Admi-
nistrativo
Foi realizada no último dia 11 

de Novembro a reunião do Conselho 

Administrativo da Santa Casa de Mi-
sericórdia São Francisco, nas depen-
dências da mesma.

A reunião contou um grande 
número de conselheiros represen-
tando os irmãos, os ex-provedores, 
as Secretarias Municipais da Saúde 
e as Regionais da Secretaria Estadual 
da Saúde.

Na qualidade de presidente 
do Conselho, abri a reunião e con-
videi para fazerem parte da mesa o 
vice-presidente do Conselho, Júlio 
Zambão, o Diretor da Regional da 
Saúde de Araçatuba (DRS II), Dr. 
Cleudson Garcia Montali e o Prove-
dor da Santa Casa, Sebastião Cintra.

Após a leitura e aprovação 
da última ata da Reunião do Conse-
lho, passei a palavra ao Provedor 
que fez um balanço das atividades 
da Diretoria da Santa Casa referente 
aos meses de agosto, setembro e ou-
tubro/11, bem como as que serão re-
alizadas nos próximos meses de no-
vembro, dezembro/11 e janeiro/12. 

Após os debates ficou a re-
comendação do Conselho para que a 
Diretoria envidasse esforços no sen-
tido de aprimorar o planejamento de 
suas atividades, bem como publicas-
se os balancetes da Santa Casa refe-
rentes aos meses de maio, junho, ju-

lho, agosto, setembro e outubro/11.

DRS II reune-se com
as prefeituras
Após encerrada a pauta de-

finida para a reunião do Conselho 
Administrativo, foi franqueada a 
palavra ao Diretor Regional da Saú-
de, Dr. Cleudson, que após elogiar o 
PROJETO FUTURO e a seriedade, a 
transparência e a competência com 
que vem sendo conduzida a Gestão 
da Santa Casa, informou a respeito 
das reuniões que a DRS II tem reali-
zado com as Prefeituras que se uti-
lizam da Santa Casa, conclamando 
as mesmas a assumirem as suas res-
ponsabilidades para cobrir o custo 
do Pronto Atendimento, que é de 
responsabilidade das mesmas. 

Deixou também bastante 
claro que a Secretaria Estadual da 
Saúde (SES) não aprova a ideia de 
cada Prefeitura montar o seu Pronto 
Atendimento, pois é muito mais sen-
sato e barato contratar os serviços 
da Santa Casa. 

Pro-Santa Casa
em 2012 só poderá ser 
utilizado para custeio
da Santa Casa
Ficou claro também que no 

ano de 2012, por determinação do 

Senhor Governador Geraldo Alckmin 
e do Secretário Estadual da Saúde, 
Dr. Giovanni Guido Cerri, que o pro-
grama de governo Pro-Santa Casa 
não poderá ser utilizado para com-
pra de serviços pelas Secretarias 
Municipais da Saúde, como vinha 
ocorrendo em vários Municípios do 
Estado.

Por último, e não menos im-
portante, informou dos esforços que 
vem diligenciando para conseguir, 
junto a SES, recursos financeiros 
para atender a vários hospitais da 
Regional de Araçatuba e que inevi-
tavelmente, pelo trabalho sério que 
vem sendo realizado aqui, a Santa 
Casa de Buritama deverá ser uma 
das primeiras a serem contempla-
das. Cada dia mais temos percebido 
a adesão de vários irmãos e de auto-
ridades ligadas à área da Saúde as 
reuniões do Conselho Administrati-
vo, que tem sido um fórum de deba-
tes e correções/ajustes das ativida-
des da Santa Casa, de tal forma que 
possamos a cada dia melhor atender 
a nossa população.

Abraços,
Renato Leite,
Presidente do Conselho
Administrativo da Santa Casa 

Artigo
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Santa Casa sedia 6º reunião Regional Votuporanga Fehosp 
A Santa Casa de Buritama 

sediou, no dia, 27/10, a 6ª Reunião 
entre Provedores e Administra-
dores da FEHOSP - Federação das 
Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes do Estado de São Paulo – 
Regional de Votuporanga, presidi-
da pelo coordenador da Regional 
Dr. Mario Cesar Homsi Bernardes 
e a secretária Rejane Tonani.

Estiveram presentes os 
representantes das instituições 

de Araçatuba, Catanduva, Estrela 
D’Oeste, Guararapes, Jales, Ma-
caubal, Nova Granada, Pereira 
Barreto e Votuporanga.

O encontro que acontece a 
cada dois meses em hospitais filia-
dos a FEHOSP e sob coordenação 
da regional da cidade de Votupo-
ranga, tem como objetivo discutir 
os interesses, promover a união 
e integração entre as entidades 
filantrópicas.

Diversos temas foram 
abordados entre os principais fo-
ram: Portaria referente correção 
do IAC (Incentivo de Adesão à 
Contratualização), as dificuldades 
em termos financeiros dos HPP´s 
(Hospitais de Pequeno Porte), a 
Portaria 2395, pela qual o Minis-
tério da Saúde organiza o Com-
ponente Hospitalar da Rede de 
Atenção às Urgências no Sistema 
Único de Saúde (SUS) e a agenda 

dos próximos cursos e palestras.
O provedor da Santa Casa 

de Buritama, Sebastião Ângelo 
Cintra, comentou as dificuldades 
que as Santas Casas enfrentam na 
obtenção de repasses de verbas 
junto aos governos: federal, esta-
dual e municipal. “A Cada dia au-
mentam os esforços que as Santas 
Casas enfrentam para sua sobre-
vivência, precisamos e muito da 
ajuda dos governantes”.

Encontro de hospitais

Estiveram presentes os representantes das instituições de Araçatuba, Catanduva, Estrela D’Oeste,
Guararapes, Jales, Macaubal, Nova Granada, Pereira Barreto e Votuporanga

Público presente na 6ª Reunião Regional Fehosp A Reunião foi ministrada pelo coordenador da Regional Votuporanga Mario 
Cesar Homsi Bernardes e a secretária Rejane Tonani

Por Edilson Carlos de Paiva
Enfermeiro Obstetra técnico
em Acupuntura 

A acupuntura é um ramo 
da medicina chinesa, e já existe a 
mais de 5 mil anos.

Essa ciência se concentra 
na observação dos fenômenos da 

natureza e no estudo e compre-
ensão dos princípios que regem 
a harmonia nela existente. Na 
concepção chinesa o universo e o 
ser Humano estão submetidos às 
mesmas influências, sendo partes 
integrantes do universo como um 
todo. Desse modo, observando – 
se os fenômenos que ocorrem na 

natureza pode ser por analogia 
estendê-los à fisiologia do corpo 
humano, pois nele se reproduzem 
os mesmos fenômenos naturais.

Nessa visão global de in-
tegração Natureza – ser Humano, 
todas as ciências são coerentes e 
concordantes entre – si, todos os 
ramos do conhecimento humano 

partem ou confluem para o saber 
básico, estruturando sobre os 
princípios da filosofia Chinesa.

A concepção filosófica chi-
nesa a respeito do universo está 
apoiada em três pilares básicos: a 
teoria do Yang/Yin, dos cinco mo-
vimentos e dos Zang FU. Este as-
sunto continua na próxima edição.

Medicina Tradicional Chinesa: Parte 1

Acupuntura


